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Formando: Silvério Velez                                                  

CP6 – TOLERÂNCIA E MEDIAÇÃO 
Temas 3 e 4 – O Respeito pela diversidade num país multiétnico e multicultural 
Domínio Institucional e macroestrutural 
 

Resultados de Aprendizagem para os temas 3 e 4: Reconheço a comunidade política enquanto 

representativa de um projeto de intervenção plural e participo ativamente na mediação intercultural, 

enquanto fator de gestão de tolerância e de abertura moral. 

ATIVIDADE N.º3 – EFEITOS DA MULTICULTURALIDADE 
 

A identidade de Portugal foi forjada na História, amálgama de povos e culturas tão diferentes, porém 

construtoras em conjunto daquilo que é hoje ser português. 
 

F - Relembro os grupos de povos/etnias que se encontram a viver em Portugal. 
G - Pesquiso informação que caracteriza os efeitos e influências produzidas pelos novos fluxos 
migratórios. 
H - Reflito fundamentadamente sobre as questões da emigração/imigração em Portugal, comparando-as 

em termos de números, épocas e locais, motivações, impactos. 
 

Questão orientadora:  

 Que efeitos provocam os novos fluxos migratórios ao Portugal atual? 

 O que é que um povo de emigrantes pensa da imigração? 
 Que ilações retiro da análise dos dados da imigração em Portugal? 

 
Consulto a base PORDATA e pesquiso em Imigração. 

1. Registo o número de imigrantes em Portugal nas datas: 

1980 – 50.750 

2005 – 274.631 

2010 – 443.055 

 

2. Registo o número de imigrantes por nacionalidade nas datas: 

                           Reino Unido     Angola      Cabo Verde 

              1980 –     2.648               1.482           21.022 

                   2005 –    19.005            27.533            55.608 

2010 –    17.196          23.233            43.510  

  

3. Faço observações em relação aos dados recolhidos 

O número de imigrantes cresceu muito depois da entrada de Portugal na CEE, em 1986, devido à 

enorme quantidade de obras públicas então empreendidas que exigem muita mão-de-obra 

(estádios, ponte Vasco da Gama, EXPO 98 e autoestradas) 

Nos gráficos da questão dois, o número de Ucranianos era nulo em 1980, tendo crescido 

consideravelmente até 2010. Não havia imigrantes do Leste antes da queda do muro de Berlim 

1989 e do desmembramento da URSS. 
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Em 2010 o número total de imigrantes em Portugal ronda o meio milhão 

4. Conheço os dados da Emigração portuguesa. Pesquiso no Google “Mundo Português”. E 

“Observatório da Emigração” 

Entre 2000 e 2005 este era o número de emigrantes portugueses em: França- 567.000,  

Brasil- 213.203, Alemanha- 92.251, EUA- 179.463  

 

5. Que efeitos trazem os novos fluxos migratórios (emigrantes/imigrantes) ao Portugal atual? 
 

a) À sociedade?- a multiculturalidade, rejuvenescimento da população. 

b) À economia?- remessas dos emigrantes, ocupação de profissões com falta de trabalhadores. 

c) À cultura?- troca de experiências, gostos e costumes. 

 


